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Resumo: Este artigo investiga as complexas relações entre a evolução tecnológica e os valores humanistas, com foco 
nos paradoxos e interconexões que emergem desse diálogo. Discute-se como a tecnologia, ao mesmo tempo que oferece 
vastas oportunidades para o progresso humano, apresenta desafios éticos significativos. Através da análise de autores como 
Floridi (2013, p. 45), Brey (2012, p. 63), Harari (2018, p. 152), e Zuboff  (2019, p. 220), argumenta-se que uma abordagem 
crítica e informada é necessária para garantir que o desenvolvimento tecnológico continue a servir os interesses humanos. 
A pesquisa questiona se os valores humanistas podem ser preservados em um mundo cada vez mais dominado por 
tecnologias avançadas, propondo uma reflexão sobre as responsabilidades éticas que acompanham a inovação.
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1. INTRODUÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO

A rápida evolução tecnológica do século XXI trouxe à tona uma série de questões sobre o 
impacto dessas mudanças na sociedade e nos valores que a sustentam. Enquanto a tecnologia promete 
resolver problemas globais e melhorar a qualidade de vida, ela também ameaça desafiar as normas 
éticas e os princípios humanistas que têm sido centrais para a civilização. Floridi (2013, p. 27) defende 
que a ética informacional deve ser um componente central no desenvolvimento e aplicação de novas 
tecnologias, propondo um quadro ético que priorize a dignidade e os direitos humanos.

No entanto, essa visão é contestada por Harari (2018, p. 104), que argumenta que o avanço da 
inteligência artificial e da automação pode levar à criação de uma nova classe de “inúteis”, indivíduos 
cujas habilidades são tornadas obsoletas pela tecnologia. Ele alerta que essa situação pode resultar 
em profundas divisões sociais e desafios éticos sem precedentes, onde os valores humanistas são 
sacrificados em prol de uma eficiência tecnológica fria e desumanizadora.

Zuboff  (2019, p. 344) reforça essa perspectiva ao discutir o “capitalismo de vigilância”, um 
sistema no qual os dados pessoais são coletados e comercializados em uma escala sem precedentes. 
Segundo ela, esse modelo de negócios não apenas compromete a privacidade, mas também mina 
a autonomia individual, criando uma nova forma de controle social que coloca em risco os valores 
democráticos fundamentais. Em contrapartida, Brey (2012, p. 81) sugere que, embora a tecnologia 
tenha o potencial de desestabilizar os valores humanistas, ela também pode ser orientada de maneira 
a reforçar esses valores, desde que haja uma regulação eficaz e uma governança ética robusta.

Autores como Bostrom (2014, p. 119) destacam a necessidade de equilibrar inovação com 
responsabilidade, especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento de tecnologias de inteligência 
artificial. Ele argumenta que, sem uma supervisão adequada, as tecnologias avançadas podem escapar 
ao controle humano, levando a consequências catastróficas. Por outro lado, Bryson (2020, p. 53) 
discute como a integração de princípios éticos no desenvolvimento tecnológico pode transformar 
essas inovações em ferramentas poderosas para promover a justiça social e o bem-estar humano.

O objetivo deste artigo é explorar essas intersecções e paradoxos, investigando como a evolução 
tecnológica pode ser alinhada com os valores humanistas e discutindo as implicações éticas que 
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surgem dessa interconexão. O estudo busca fomentar um debate crítico sobre o papel da tecnologia 
na sociedade contemporânea e a necessidade de uma abordagem ética que permita que a inovação 
tecnológica e os valores humanistas coexistam de maneira harmoniosa.

2. METODOLOGIA

Neste estudo, foi optado por uma abordagem exploratória e bibliográfica. Isso significa que, 
em vez de coletar novos dados por meio de experimentos ou pesquisas de campo, focamos em 
revisar e analisar o que já foi escrito sobre o tema. Escolhemos essa abordagem porque o objetivo 
é compreender melhor como os valores humanistas se relacionam com a evolução tecnológica, 
investigando os paradoxos e as conexões entre eles.

A revisão da literatura foi feita a partir de textos que discutem a relação entre tecnologia e 
humanismo, além de estudos que exploram as implicações éticas e filosóficas das inovações tecnológicas. 
Esse tipo de análise permite que possamos comparar diferentes teorias e opiniões, identificando onde 
elas concordam ou divergem sobre o impacto da tecnologia na vida humana. Ao compararmos essa 
metodologia com outras, como estudos de caso ou pesquisas empíricas, entendemos que uma revisão 
bibliográfica é mais apropriada para o tipo de análise que queríamos fazer. Nosso foco principal 
não era testar uma hipótese com novos dados, mas construir uma base teórica sólida que pudesse 
sustentar uma discussão profunda sobre o tema. Essa abordagem foi escolhida porque ela permite 
explorar uma variedade de fontes e perspectivas, o que enriquece a discussão e ajuda a identificar 
possíveis lacunas no conhecimento atual. Essa flexibilidade é importante para questionar e refletir 
sobre como os valores humanistas e a tecnologia se influenciam mutuamente.

No final, acreditamos que essa metodologia é eficaz para desenvolver um estudo que levanta 
questionamentos e reflexões sobre os paradoxos e as interconexões entre os valores humanistas e a 
evolução tecnológica. Isso também prepara o terreno para futuras pesquisas nessa área.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento de tecnologias emergentes, como a inteligência artificial e a biotecnologia, 
tem gerado debates acalorados sobre as implicações éticas e sociais dessas inovações. Bostrom (2014, p. 
132) alerta que o desenvolvimento de uma “superinteligência” poderia ser a última grande invenção da 
humanidade, se não forem implementadas salvaguardas adequadas para mitigar os riscos associados a 
essa tecnologia. Ele destaca que, embora a superinteligência possa trazer benefícios incomensuráveis, ela 
também apresenta o potencial de desencadear uma catástrofe global se não for mantida sob controle.

Em contraste, Harari (2018, p. 167) critica o otimismo tecnológico, argumentando que a 
automação e a inteligência artificial têm o potencial de exacerbar as desigualdades sociais, criando uma 
nova divisão entre uma elite tecnológica e uma massa de pessoas marginalizadas cujas habilidades são 
tornadas redundantes. Ele sugere que, sem uma consideração cuidadosa dos impactos sociais, o avanço 
tecnológico pode minar os valores de igualdade e justiça que são fundamentais para a coesão social.

O “capitalismo de vigilância”, conforme discutido por Zuboff  (2019, p. 256), representa outro 
desafio significativo para os valores humanistas. Zuboff  descreve como as grandes corporações de 
tecnologia transformaram os dados pessoais em uma mercadoria valiosa, explorando a vigilância em 
massa para gerar lucros. Ela argumenta que esse modelo de negócios coloca em risco a autonomia 
individual e a privacidade, fundamentais para a liberdade e dignidade humanas.

Por outro lado, Floridi (2013, p. 59) propõe que o desenvolvimento tecnológico deve ser 
guiado por uma ética informacional que priorize o bem-estar humano e a preservação dos valores 
fundamentais. Ele sugere que as inovações tecnológicas devem ser submetidas a uma análise ética 
rigorosa, que leve em consideração não apenas os benefícios imediatos, mas também as consequências 
a longo prazo para a sociedade e o meio ambiente.
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Alguns críticos, no entanto, argumentam que um foco excessivo em questões éticas pode sufocar 
a inovação e impedir o progresso. Marcus (2022, p. 71) defende que a história tem demonstrado que, 
embora a inovação tecnológica muitas vezes traga desafios, ela também é essencial para o avanço da 
sociedade. Ele sugere que a regulamentação deve encontrar um equilíbrio que permita a inovação, ao 
mesmo tempo em que protege os valores humanistas.

Essa discussão mostra o quanto é complexo alinhar o desenvolvimento tecnológico com os valores 
humanistas. Alguns autores, como Bostrom (2014, p. 57), defendem uma abordagem mais cuidadosa e 
ética, preocupados com os riscos de um progresso sem controle. Por outro lado, autores como Kurzweil 
(2005, p. 132) argumentam que a inovação deve continuar, mesmo que existam incertezas éticas, pois é 
parte do processo evolutivo. Essa tensão entre o avanço tecnológico e a responsabilidade moral reflete 
um dilema central: a busca por progresso pode tanto promover quanto ameaçar os valores que sustentam 
a dignidade humana. As diferentes opiniões deixam claro o quanto é difícil encontrar um equilíbrio entre 
incentivar a inovação e proteger os princípios éticos que guiam nossa sociedade.

Além disso, essa análise sugere que o debate sobre a relação entre tecnologia e valores humanistas 
não tem uma resposta única ou definitiva. Pelo contrário, ele pede uma abordagem constante e integrada, 
onde diferentes áreas como filosofia, ciência e sociedade se unem para construir um futuro que respeite a 
complexidade da condição humana. O desafio é entender que, mesmo que a tecnologia possa melhorar 
a vida humana, ela também traz o risco de afastamento e desumanização. Por isso, a reflexão sobre 
esses temas precisa ser constante, incentivando uma postura crítica e atenta em relação às inovações 
tecnológicas. No fim das contas, o que está em jogo não é apenas o futuro da tecnologia, mas o futuro 
da humanidade, exigindo um compromisso coletivo com a ética e o respeito aos valores humanos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O dilema de equilibrar a evolução tecnológica com a preservação dos valores humanistas 
é um dos principais desafios do nosso tempo. À medida que as tecnologias continuam a avançar 
rapidamente, é imperativo que a sociedade desenvolva uma compreensão mais profunda das suas 
implicações éticas e sociais. O diálogo entre desenvolvedores de tecnologia, formuladores de políticas 
e a sociedade civil será crucial para garantir que as inovações tecnológicas sejam alinhadas com os 
valores que sustentam a dignidade humana e o bem-estar social.

Este artigo explorou as diferentes perspectivas sobre a relação entre tecnologia e valores 
humanistas, destacando os paradoxos e interconexões que emergem desse diálogo. Embora a 
tecnologia ofereça oportunidades significativas para o progresso, ela também apresenta desafios que 
devem ser cuidadosamente geridos para evitar consequências indesejadas. O equilíbrio entre inovação 
e responsabilidade ética é essencial para garantir que a tecnologia continue a servir ao bem comum e 
não apenas aos interesses de uma minoria.
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